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RESUMO: Administração de Duplicatas e Estoques

O controle da emissão de duplicatas de uma empresa é de relevante importância, visto ser um dos setores  responsáveis pelo fluxo de caixa. A seleção de crédito refere-se à decisão  quanto a conceder crédito a clientes e qual o limite de tal concessão.  Estima-se que o setor de crédito está em torno de  37% dos ativos circulantes e 16% dos ativos totais das empresas americanas. O crédito possui 5 Cs : caráter (históricos de pagamentos pelo cliente), Capacidade (análise dos índices de endividamento), capital (solidez financeira), colateral (garantia do crédito) e condições (econômicas e empresariais).  As informações de crédito podem ser obtidas junto a várias fontes externas e podem ser analisadas de várias formas, mas o julgamento subjetivo do analista, que verifica principalmente os primeiros “Cs”, são fatores importantes para a decisão final. A Administração  de crédito é bem mais difícil  para as empresas que operam no mercado externo, em comparação àquelas que  atuam apenas no mercado interno, devido a presença de riscos cambiais e dificuldades nas remessas  a longas distâncias. 

Quando são feitas  operações comerciais entre empresas, os padrões de crédito,  devem ser estabelecidos a partir da consideração dos tradeoffs entre variáveis-chave,  que são: a margem adicional de lucros decorrente das vendas, o custo do investimento em duplicatas a receber e a perda com devedores incobráveis. Normalmente, quando os padrões de crédito são  afrouxados, a margem de contribuição ao lucro decorrente das vendas aumenta, assim como os custos do investimento em duplicatas a receber e as perdas com maus clientes. Caso as margens de contribuição supere os custos adicionais, deve haver maior flexibilização dos padrões de crédito. Um arrocho dos padrões de crédito resultaria em reduções  em cada uma das variáveis-chaves; se as reduções de custo superarem  a queda na margem de contribuição aos lucros, os padrões de crédito devem ser arrochados.

As condições de crédito compõem-se de três elementos:



1 – o desconto financeiro;



2 – o período do desconto financeiro;



3 – o período de crédito.

Alterações feitas nessas variáveis afetam as vendas da empresa, o investimento em duplicatas a receber, as perdas com maus pagadores e o lucro por unidade. Em termos de quantidade, pode-se avaliar uma proposta de aumento de um desconto financeiro, comparando-se o custo do desconto  ao aumento dos lucros derivados  da elevação das vendas e às reduções no investimento em duplicatas a receber e na perda com incobráveis. Se o aumento  do lucro  exceder o custo,  a elevação do desconto deve ser implementada. 

A política de cobrança determina a maneira de como se fazer essas cobranças, observando-se o esforço  exercido para recebimento das contas já vencidas. Deve-se observar também, o período médio de cobrança, pois as empresas freqüentemente constróem  cronogramas de vencimentos de suas duplicatas a receber, como forma  de avaliar suas políticas de crédito e cobrança. Na política de cobrança, utilizam-se os mesmos métodos que  para avaliações de crédito. Os meios de cobrança mais utilizados são: cartas, telefonemas, visitas pessoais, uso de agências especializadas e, como último recurso, o protesto judicial. 

Os administradores de marketing de produção tendem a ter idéias diferentes e conflitantes quanto aos níveis adequados de estoques, cada um deles adequando conforme suas metas dentro de suas necessidades, como matérias-primas, produtos em elaboração e produtos acabados, conforme a visão de cada  administrador financeiro, pois este vê estoques como um investimento que absorve fundos da empresa e, portanto, deve ser mantido a nível baixo. No que se refere  à administração  internacional de estoques, revela-se mais complexa do que a realizada estritamente em âmbito  doméstico. Sendo assim, o administrador deve antes se assegurar de que quantidades suficientes de materiais sejam entregues nas condições requeridas, onde e quando necessários, do que se preocupar com lotes econômicos de compras.

O sistema ABC  de uma empresa, determina  quais os itens de estoques  mais importantes. O grupo A inclui itens de maior investimento; o grupo B são os itens de maior investimento depois do A; e o grupo C são os itens de baixo investimento. O modelo do lote econômico de compras (LEC), é o instrumento sofisticado para se conhecer qual a quantidade certa de compra de estoques e. estabelecer o ponto de reencomenda. O sistema MRP (material requeriment planning)  usado para determinar o momento da emissão de pedidos para vários insumos que compõem um determinado produto. Os sistemas Just-in-time (JIT) são usados para minimizar os investimentos em estoques, o que é possível quando recebem insumos, no momento exato da sua utilização no processo produtivo.
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